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ILLUSTRAÇÃO PORTUGUE.'Z> 

Livraria da CASA ANDRADE 
"'"'" ------

PAULA & ANDRADE 
AC<'FJTA CONSIGNAÇÃO O& Ll\'ROS 8 RaVIS· 

TAS 0€ tVJAl.QUKlt PAIZ 

R. Macie l P inheiro, 25 

PARAHIBA DD NORTE E!IRA:ZIL 

~ o ci edade anon~ma d ! 
Jf'SJ'ORSAbi lldade l im ·13J3 

l'mrie\arla dai fabr!w 
do 1'ra4o, Kariana!a e So
b:•irú>ho (Thom&r), Pena
do e Casal d'l!mnlo (Lou-
1&), Valle lú.ior (Alber. 
•• gari.A·•·Velha). •• 

O THESOURO DA CABELLEIRA 

p;:~~º~ PETROLEO HAHN 
:mvtt.a. n Quedo. cios Oa.belloe 

RecuMr , pt1r Mrem peti~$.IL* O. ir'u)M~s., q ua.e$quer 
imtt&9~es apresontadu em h,a.gt.rdo vel'd•deil•o PETlOLEt HAHM. 

. S'. V IBERT, Lyon ( U'rançuJ. 
DcPo(nTO :av TODA• ..... PJ':J\vu ,. .... 11.111.• e DftOOARtAa . 

U SBR(I 

OC>rvlPREC.IVI AS 

SEDAS SUISSAS 
Peçam 11s $1mo.,tra.s d.ts aossns 

SEDAS NOVIOAD<S em preto, 
branco ou o6r, de rr. t,20 a fr. 
18,50 o metro. 
r~l"d~•:th,1 :·111" !Mes~Bline,Crêpe 

de chfne, hffetás chiffon. elç. 
para tollettes de p1a.se10, de casa
meri•o, cle balla e de s.oirees, 1.;c;.·m 
coa10 para. bluus, f11r u... tC' .Blu • 
ns e veslldo.s da cambrila e 
sed • bordada. 

Vc-n 1 .. rno~ ª' 000:$-' ' "f'J>'$ t i'· 
rant ~•11 0: ,.. , 1,l;i" dlrectamente ªº' consumidores t· rr.moas de 
porte a domicilio. 

SCBWEIZEB &: C.0 

Luaorno E 11. (Sulssa) 
Export~e socb.• 

ERNST GEOR.GE 
"' UOOESSC>RES 

Vanda d a bllhotas da pass.agom am va
POl'OtJ e caminho de ferro para todas 
as partes do mundo s9m augmanto no• 
pre9as. Viagen s e rculatorlas a pro9os 
reduzidos na Franoa, ltalia, Sulssa, Alla-

manha, Austrla, eta.. ato. 

Viagens ao Eg:ypto e no Nilo 
Viagens de RECR~IO no Mediterraneo 

e a? Norte 
Ohoquos do vJa11L m. 6ubsti tuindo vanta
Ja.amente as oaPtas do c rodlto. Che

ques pa,.a hotois. 

AORNTE BM PARIS: CAHILLK LU'K.Ali, .:c!O, KU~ VlGNOH 



O sr. Cl)11tte dtt 
Tarouco 

{Ct.ICHÊ DK 
l'lt-::-:OLl l!;L) 

Partiu no domingo S do corrente pa
ra o Porto Sua Magestade El-Reí, a fim 

de realisar a visita promeuida desde o co· 
meço do seu reinado á grande e opt1lenta 
capital do norte . 

A recepçào feita no Porto ao senhor D. 
M ~11111e l foi excepcionalmente aftectuosa e 
bastante enthusiastica. Os telegrammas pu
blicados pelos jomaes diarios d!'to porme
nores completos a esse respeito, nno nos fa .. 
zendo por isso cargo de reprodutil-os. A 
lllu$1raç/t.q Portu.1:1tc=a, oo cumprimento da 
su(I missao especial, resume-se, por isso, a 
regjstar uma larga reportagem photographi
ca dos dias fe;tivos e trium· 
phaes que estào prehen
chendo a viagem do Rei ao 
norte. 

.. ... A 

O sr, /J"~sifknu do a)Jlu/ho 
(CLlCHÊ D& a.eNOt.JltL) 

~'ll 

O .1r. consdJteiro Campos Henriques 
(Cl.1CHJl DI:! BOJIONR) 

~'ll 
O sr. CQHUllUito lPencesJou tk Limo 

{CLICHt D.t: 80110:-<K~ 

Uma. visl4 reral do Porto 
O sr. cor~nd Anfonio O S1", conde d~ 

C<>tfa SabugoJa 

O sr, eoptJilo 
O SY. #lo.rqu.ç.r Pi11to Bo.stos 

(cr.rcmt O& ~JOOONH) (CL1t:Ht tl'ft llOOONK) 
de l,.atJrOdl.() CLIClUt ot-: VC<l>AL 

(cucmt O& BODONB) & FON$RCA) 
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No dia seguinte ao da 
chegada d' El-Rei ao Porto 
realis.ou .. ,e, conforme a pra· 
xe. n:i egrcja da Lapa, um 
solemnc l~·Dnt111, que eh.a· 
mou ao velho templo uma 
en(lnni,sima affluencia. CSJ->e· 
ciaJmcntc de senhora:;, que 
ostentavam bellas toilelles. 

A cgrcja fi'1ra vistosamente 
orn;)mcnwda com bandei ras 
e eiscudos, e á esquerda do 
aJtar-mt'1r clevou·se o thronc.> 
para o monarcha, forrado de 
vcllud«' vermelho. 

O bi•po D. :\ntonio Bar
roso. que trazia ao peito " 
cummenda da Conceiç:.o, e 
que o cabido e bastante clero, 
bem cumo as auctoridades 
civis e militares acompanha
\'am, vciu esperar á porta o 
soberano, que entrou na eg-rc
ja e foi conduzido sob o pal
lio at;. ao throno. 

Taoto !1 entrada como â 
saída da Lapa, a rompacu 
m.,,sa popular que se ag~lo
merava no largo fez a EI Rei 
as mais enthu~-iasticas ova· 

ç<\es. ~~ 

~~~-~~~--~~--

Aspu101 do 1tu·10 do Loptr. 
- b'J-R,; ~nltondo HO 'kr,/a ddtuxo do {Jollto 



Xo dta " El·Rc1 vhitlJU a ca· 
mara munic-ipal do Porto, -.cndo 
recebido na gJt.t. di.11 SUôitt liCi"liC$, 

engalanada, como todo o edifi. 
cio, pelo pre.'\identc e os \'erea· 
dores monarchicos. O prel{ido!nte 
da camara ;.1grade<.e11 a \lisita, re
cordando as nobre!( tradi<;t~es do 

~~~~g~~~~:~~e~ ~\:;l';~~~cr~~~~: 
ç!lo de manter o re1pcito das li· 
herdades cc1n$titucitlnac"'. 

A' photographias d'<Sta pa~i
na e da seguinte reproduztm af· 
guns aspecto~ da ,.i~ita. 





o so/4() ~ () P•llO do Bolsa do rorio 



O TOURO LlTRL\VÉS A 
~~MYLTHOLOGILl é A MISTORIA~) 
N'uma varzea sobre que soluçava o mar 

apascerttava Europa a sua boiada branca. Ao 
s?l eram de noite os seus cabellos, ao luar 
eram soes os seus olhos. 

D'um pastor das manadas reacs ouvia rezas 
d'amor e para ali vivia contente com o seu 
ingenuo menestrel e os seus ':tantos boisinhos. 
Uma tarde deu no rebanho com uma cabeça 
a t;nais. Côr de espuma, nedio como um vel
ludo, do rei â certa o toiro tresmalhado. 

Tinha no olhar negruras insondaveis, d'uma me
lancolia tamanha que enterneceu a fenícia. Pôl-o 
a comer no regaço e desfolhou sobre elle grinat .. 
das do prado. 

O toiro mugia, rtquebrava-se n'umas denguices 

\ ~ :~iii~ ;;;;~~~:;~~~:it;~.:~~.á~~~~a~~:~~a~;; V um laranjal florido d'além do mar. 
Quando cobrou os sentidos viu-se nos braços 

d' um m()ço mais mavioso que a frauta do pegureiro. A 
pastorioha caira na esparrela do D. Juan do Olympo. 

Esta incarnaçào de Jupiter endeusou o toiro. A crença 
ergueu~lhe aureos tabcrnaculos, e a arte topou o symbolo 
anciado da formosura viril, da energia reproductora. 

Os bronzes helitas sào o missal d'este culto idolatra á 
magestade imponente do toiro. Do duello prolongado en
tre o homern e 
o boi selvagem 
formou.se um 
cyclo lendario, 
com Theseo, o 
s.eu rei Arthur. 
Centauros tala
vam como ava· 
lanches regiões 
inteiras, semi· 
deuses veJavam 
armas e saíam 
a abarbar os 
monstros. 

:No alto Nilo 
05: Ramsés ama
til havam toirolS 
e pelos amphi· 
teatros de Ro
ma o stu mu
Jrido vibrou co
mo um clarim 
raivoso. 

A Edade-me
dia com o seu 
genio bulhento, 
a índole de 
Quem gerrninou 
nn ventre de 
Messalina, fo
cu ndada por 
um ~ladiador .. 
colligh.1 todos 
estes esboços de 
Jucta, e quando 
ján:totinhamoi· 
rama paraalan· 
cear creou o Ct"nlato•o (Mttuu do Copilolio, de RonU>) 



~ toireio, a ane de ser 

~
~ <;})valente. de ser gentil, 

de ser 11nguioa1io. 
Os barões goliardos jli não ti-

~ nham a~ cannas, as altanzias, 
os torneios, com que recrear as 
damas e gan har·I hcs o cora
ç:to? 

f! 
O homem das primc:iras edadcs ataca o 

toiro com a renna, o mamouth, por instincto 
de con~crvaçào; o homem hiMorico Cal-o a 
re& predilecta das suu montarias ; o homem 
culto çna a arte dos cambapés e da audacia 
para nega.cear a força impavida. O machado 

O rt1jJlo d1 EurflJM d1 Aulo 1"1rondo, E.110 11/0 d rilln1/I ,.. 1olrri4 ~" ('1/Jilolio, 
1 "'" / co101tf,,.o.da. 11t1111 dtu "'''""ru qu11dror do ;,..1irn' ,,,.,,,,., r1p,-11u•to os 1r11 11cloJ do tonAec;do 

'"ª"'ª ú ~uno.-. l\'o Í''"'"'""'º "'""º vl-u 1jjeclit1(1111unU • µr1id11, "º urmtdo 
d #JOYl' .. 4 ptno o .. .,,., , "º K/.IÍ1"0 o f()JIYO 'º""•• 1obr, ., tllllOI 

o luJ/o fJh1nith1, aln rodo, '1NIJNOnlo as suas compu,,4rir•S u moslr••n 91ui1 oJllS 
t d1tusperadas NO "'º"I"" 

de sílex, a llecha e o laço, o estoque e o ro· 
jão. 

A fidalguia aborrecida das peloíradas na 
. .\frlca, e de gandaiar põr esses mundos de 
Christo, atirou-se a bta nova formula da ga· 
lantaria e do denc•do. 

Era uma justa de va,entias. uma Terra Santa 
d4' g'orlas em que se praticavam façanhas e 
se irrangeavam nomes e mulheru. 

o Cid, Carlos V, Pepino o Breve, D. Se
bastilo ganharam renome de lidadores. 

A Edade-media das banus enamoradas, 

nas gradações rubras do tradicionalismo, da 
colera, do amor1 dos sentimentos todos. 

Os Amadis, os Quixotes, oara serem com· 
pletos 1 deviam ser toireiros. Os dois povos, 
quando citam C't heroes, não se esquecem de 
Fra~cuelo e do marquei: de ~tarialva 

Toirear era uma imposiçao das 6dalguias, 
como ir i Terra Santa f8ra um dever da con.s. 
ciencia religio~a. 

Para os nobiliarios foi um capitulo a mais. 
D'essa guern. brilhante ao toiro, reso.lla o 
conde de Villamediana. 



Filho de portu~uez e andaluz.a, era ta.o te· 
mivcl a aua língua como a sua espada. 

A matar toiros, a ma~ar homeos1 a conquis
tar mulhercs1 era sempre o mesmo homem de 
punhos de rer\da immaculaveis. de 
eterno e i mperturbavcl 
sorriso à nar do ro~tn. -

A! sua.s aspira\\\cs ,.oa. 
ram tào alto que chega· 
ram á alcova de Isabel de 
Bourbon, mulher de Phi· 

lipp< IV. A rainha Isabel 
era uma franceza e uma 
franceza tributa-se a tudo 
o que é grande, que e!rrit& 
acirna . 

PMa o conde n:io exic;tia 
impossive l, conduzindo-se 
sempre na linha recta das 
suas paixões. 

Costavad'uma mulher, ha· 
via de tel-a, conquista~se a 
embora a madrigacs ou ~ 
ponta de espada. 

Os homens usim davam
lhe a.s esp<l.sas, como ª' 
Sabãi 'e davam ao padrea· 
dor Salomào . 

• !\. sua impetuosidade eh<"· 
gava ás vezes a ser impru· 
dente, mas sem bai~ar d~s 
alturas incommensuravcis tio 
cavalheirismo. 

Um d ia representava-r.c 
no paço uma cumedia ~ua. 
A rainha, perdida e achada 
por theatros, era a prota· 
gonista. A uma certa altura, 
a rainha baixava no paJco, 
alada, silphidicamente, de 
um r.evoeiro de cassa. 

\"illamediana entào largou 
o fogo is bambioellas. e o 
machinismo incendiou-se. ; 
paoico geral. Só o coo de 
leve cabeça para sahar a 
soberma, íugir com ella, 
quasi nua, desmaiada, para 
um dos extremos do alca

ccr. Na arena era adamado como um ber~c 
dos Mexicos. 

Um dia solemnic;.ava-se em Madrid o na,ci· 
mcnto d'uma infanta. Um programma "·ariado 
e a iníallivel toirada . 

i\ Pla1.3 Mayor regorgitava. 
D11s b;.loustradas, dos telhados, das varan. 

das debruçavam-se ca
chos enormes de gente. 

cCof'ida d~ ,,,,. df4J110•, d' A. Li#tono 
- 0 Jourdro m11·10, qut1dro • dn~•ltO d4! lfdquartl Mon.d 



Sobre col~adura.s que o sol bruni a a côrte, os 
puoh('IS dos cspadin~ e as joias scintillando 
como raio~ prisioneiros. 

Pelo azul alava.se a nuvem suuurrante, o 
fumo do sangue hespanhol, ancioao por san· 
sue. ,·alcntia, gentilezas. 

O c'pectaculo abriu com o ducllo d'um ti
gre com um toiro. Depois 01 peões e banda
rilhdros entraram na arena, as cr1res do trajo, 
dtAcantando-se ao poente. 

e )t gulo;os dos cor.seis cmmudeceram e o 
cornupeto entrou . Entrou füngantc, vibrando 
com.o um vime, as vertebras a zebrarem a epi· 
derme nedia das lezirias. 

Peões e bandariJheiros desertaram ac()ssa
dos. t • animal era um demonio vivo, saltos 
de tigre e impeto de leão. 

O !\angue hcspanhol. de impotencia, tinha 
apoplexias. Mas Villamediana rompe na praça. 
nimptuo;o, grande como um deus. O seu 
trajo era d'um anojo incrivel e um madrigal 
espirituoso A rainha. Justllho, capa, chapeu, 
vinham rec-amados de rtales, dos rtnlu com 
a eflig1e de D. !sabei, e sobre o tiracolo san-
1tuinco lia-se a divisa doirada: mis amora $<Jll 

t'"f1/(',f. 

Na bal~ustrada em que eJcorriam damas· 

xotesca ainda, perversa por atavio, cm que 
cavalheirc~camcnte altcrnav_,m o espadim e o 
rojlo A par d'este, só o marqucz de Niia. 

No começo do seculo Xlx, a C&flltal era 
uma matrona muito recatada, que IÓ de biô
co punha ~· na rua, digeria tr1ntario~ como 
uma leaa, e espreitava dos ral~ verdes o cSr· 
10 dos peraltas. 

l"ma manhn., rum inava ella Chiado abaixo, 
a missa de S. Roque, quando um taru l, cru· 
zando, lhe beliscou audaciosamente a carno· 
sidadc do braço. º' marriços aairam á barra; o libertino abriu 
duas sepulturas e deformou ;>ara todo o a.cm
pre um quinteto de focinhos. 

,\ Tavola encolheu as unhas, e o Oonifrate 
passcu, tcrri6co, ftamante, como um dcmonio 
de barrete encarnado. 

A honesta matrona ben.ieu.sc li do fundo 
das gc1osias, considerando, para ella e para 
com Deus, que o esturdio dava um galhardo 
pagem, para na penumbra das cgrejas lhe to· 
mnr da" m!\os o marfineo livro das Horas. 

Um nome andava de bocca em bocca: mar
quei de Niza. Nome que traria alliada á ma
gia 101 encantos perversos a avcrs3o das ir· 
revercnciac desbocadas. 

O ma1quez era um gcotilhomem de raça e 
de cspirito, que lloreava ao pé de Carret e 
era querido das viscondessinhas como um fe
lino de grandes ternuras e perigosat garras. 

F..spartilhava-se1 hoha ademanes de corna.ca 
de homent, e ia pelos braços das mulheres ra. 
ceis aos 7 t·/J~ums da Sé. 

Uma praga de Voltaires, alagnndo Lisboa, 



não causariam o terrO( 
sagrado da Sociedade do 
delírio, de que elle era 
o regente. 

O.:s botequins Gearam as· 
signalados d 1esta horda de 
valdevinos, com m!}o larga 
para dbsipar e fazer tudo 
em cacos na nevrose final 
da estroinice. 

As cortezàs nadavam n'um 
Nilo de abundancias, com 
lacaios solertes, sedas pre· 
ciosas, dinheiro em barda. 

O marquez era o rei da 
bohemia. As suas phantasias 
envergonhavam as de Helio
gabalo. 

Uma n()ite entrou no P.ri
ce, trajado de mulher, pelo 
braço d )uma rameira traves· 
tida de homem. 

Banhava-se em Champa· 
gne e conta-se que uma vez 
ferrára a prata o ginete de 
passeio. 

Valente calção, rebentava 
pelas lezirias cavallos á re
dea solta, e nas arenas brio· 
cava com a pent, com o gar· 
bo e a graça serena que os 
salões lhe conhe· 
ciam. N'uma cor· 
rida em Alhandra 

Hdou um boi 
com punhaes 
malaios nas 
hastes: afoci
nharam do is 
corseis, a vi

ctoria por fim poisou. 
lhe no rojàO. 

Devia ter morrido, 
com um e.•oht! na gar
ganta e uma Bereni
ce ao lado, ingerindo 
lumes promptos. 

O toireio proíissio
nalisa-se. A corrida de 
toiros tornára·se uma 
necessidade e o pulso 
patricio cansára . 

Na Hespanha, a 
arte de gineta cae sob 
a innovaçào da vara 
larga empunhada pelo 

<i(/w lanu '1t la plo~a dL torbJ>, 9uodro 
de/. jinst:nez y Arantla 

magarefe e o latagão das lezirias, restando 
um espectaculo picaresco de matadouro . 

Os aventureiros chovem na arena, escalan
do honrarias até abancarem no Senado e fita. 
re:'tl de freote olhos de princezas. 

E vê-se essa Hcspanha, lindamente selva
gem acorrer ás Puertas dei Sol cobrir de vi .. 
vas- vivas!-o cadaver escornado de Espar· 
tero, e nào tirar o chapcu ao feretro de Cas
tellar, uma das maiores cerebrações modernas. 

Pepe-Hilo está á frente d'esta arte, ganan
ciosa, temeraria, de cartel. 

De operario guindou-se a magnate, cendo 
á farta duros, mulheres e palmas. 

As mano)as morriam por elle, e senhoras 
nobres por e11e jogaram o pl1gifato, em ple
nas ruas de ~fadrid. O prindpe da Paz dava· 
lhe uranamente o braço. 

Ser amante de Pcpe, era uma honra que ! 
os maridos desfraldavam. 

Uma estocada falha a vuel.a/n'e, cravou-o nas 
hastes do boi. Pepe foi endereçado ao céo 
pela extrema-uncçã.o d'um cura que chorava 
como uma vide. 

Deixou no seu rol cpico, umas setecentas 
mortes de toiro, não sei quantos duellos e cer- 1 
ca de trinta suicidios de muchachas. ~ 

Quando Guerrita annunciou que ia cortar a 
coleta, o ceo azul da Hespanba denegriu-se, 
as almas vestiram o luto das calamidades pu· 
blicas, eoorm,s. 

E.'te toireiro era o rei das calles. 



1\. mu ltid~o, ao vêl-o, 
acudia, tomava a ernbo
cadura das ruas, impe

dia o transito. A' pergun
ta d'um estrangeiro, o ma
drileno, os olhos esbogalha · 

dos, o gesto nervoso de quem topou uma 
coi$a phenomenal, exclamava.: 

-1!:1 Guerrita! El Guerrita! 
Portugal trajou sambeoitoJ opa* enlabu

sou-sc na D:larmelada conventual, deu o seu 
cavaquinho por corridas, mas este estalào 

nunca attingiu a corda bamba das suas in
consciencias. 

Aque11a terra de tristezas, tarjada da alegria 
das castanholas, dos maridos que esfaquefam 
as adulteras depois de as levarem aos coníes· 
siooarios, das comidas fortemente apimenta
das, das paixões candentes como lavas, s6 
vive, só palpita, só sente nas bancadas do 
am phitheauo. 

Ali sim, lobriga·se a alma remota dos guer
reiros que varejaram o mundo. AH, nas dela
ções da embriaguez, quando o rosto hespanhol 
deita para traz o capuz ata\'ico do esbirro e 
do frade. 

As alacridades da Hcspanha s6 ao sol das 
arenas desabrocham: para estrear man~ilhas, 
para esgrimir espinto, para encetar nan\oros. 
a praça, só a praça. 

O ritual das toiradas é bizarro como um 
7aulum tr~o; offerecem·Se sortes Ãs rainhas e 
a estocada de morte vae ungida n'um mandato 
divino. 

Para citar um toiro que estacou no circulo 
immeoso do redondel, encaixilhado na moJ-

dura de mil olhares a ~-
arder sob a cupula ai~ 
tissirna do céu, ha um 
ponto só. E.se ponto deixa 
de ser o que a arte indica, 
ou a physica da; distancias 
marca. 

E' -o"d~ Dws manda.' 
Nào é já a geometria infallivel ~ rigo· 

rosa das mathematicas, nao é tampouco a 
tactica d'aquellc combate impiedoso; é 
Deus, o proprio Deus hespanhol, ardente 
e impetuoso, intelligente a aetenw que no 
silencio tragieo dos enthuiiasmos suspensos, 
aponta ao matador hypnotisado o logar preci
so com o mesmo dedo soberano que fez o mun· 
do:-Allá, 'ª''aml>al 

Uma corrida de toiros nunca faltaria a Ra
belais com uroa pagina viva de humorismo. 
Mil cambiantes facetas fulgem sem cessar da 
sempre mesma tinta 1ubra dos capotes. do 
sangue cachoante, dos sorrisos felinos das hcs
pa nholas. 

O faustuoS<>' conde do Arco estroinava por 
Hcspanha. Em Tolt::do, apresentou-se na praça, 
trajando uma sobrerasaca protocolar, sob um 
triumphal chapéu alto em cujo cocuruto ex
plodia a se.entelha de trinta e dois raios. 

Ao seu apparecimento, o amphitheatro zum
biu como uma enorme varejeira espicaçada. De 
o.:cartC'la• no reino dos mazzantinis-sacri· 
legio! 

Depois clamor geral, cantante: 

P<go - &1"'"Í'ª rç/n•odutido do livro da Mu1·f>hy A general view of the Sbte of Lisbonne d< r;o.' 



-•E.curto "''º'º'por• ,. eorrU• "' •• -··•'• "' A~:i 
-1 s ::idt-,ru••, f"•dro d4 l!r'. ª"'• dt V•ld1tJU1 

_ Qtlile 11sled " so1H6rerol Quite us- desatino , uma reconsideração : p6z o i\1' 
lcd el S"11tbrero! chapéu. ~ 

O conde tinha costc11a de Kcreban, re- Mas enU\o de todos os sectores, de 
aistiu, mas o berreiro 101 nou·se tao infer- todas as boccas, rompeu uma grande 
nal que tirou o chap~u no sorriso tre- solfa galhoícira: 
Jeitado de quem acccdc a uma tineta. - Q1tilt 11stetl d so1116rtrof 
Callou-se o motim. Mas uma voi birban- Manolas, chulas, hidalgos · 
te que chacoteou: - Q111ü 11sltd ti sombrtro 1 Quite 11slt1 

-Po11ta 11slrd e/"'""""""' d so1116ttro 1 

Bastou para que a pra~a repetisse cm Era de rrai!I . O conde, erguendo-se de im-
cêlro: pcto, largou sobre a praça, excelso, homerico. 

-·f'oNga NS!ed o ge1to esUofeteante das coleras dc-s.1rmadas. 
O conde. beira.o de lei que era, n!lo po· 

dendo ser llcrculcs, íoi Cambronc. 
rcjou a revl· A grande1a da resposta remiu a enormidade 
ra vo lta do do sacrilegio. O chapéu alto fir.ou; fuiº"ª· 

cionado; foi o rei da tarde ; o fidalgo do • .\rco 
foi o fito do olhar das castelhanas. 

:\Qt:ILlX'C> RIR IRO. 
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Quando lia met.es se falou em 
qul;.! o sr. viSt'Onde $. tuiz Bra
ga traria ao theatro D. Arnelia 

uma companhia 
de opereta in· 
gleza, o reda
ctor d'um jor
nal verpertino, que se publica· 
va tl)t:\O, deitou artigo re
prov<tndo a idéa1 com o ÍUn· 
damento Ce que !t. '1ct1 iz in
gleza faJtava o que, feJi1.1ncn
te para ella, tem de sobra
formosura, graça, vivacida
de, etc. 

lJm momento in feliz ou 
a falta de a!lsumpto Jcv:;1-
ram o cscriptor, ba!)tantc in
tclligcntc por .sígnal, a com
metter e~se crime de le~a ar
te. Affirmei·lhe ent!'to q l:e se 
enganára, e agora, que abri
ram todos os theatros da ca
pital e por o assumpto agra· 
dar ao lisboeta, vou provai-o. 

A opereta tal como é re
pre.scntada em Londres. pela 
belleza (• ~raciosidarle das 
actrizes, excellcncia e conc-

eção dos <•<:tores, leveza do 
a:-sumpto, brilho dos córos, ori
ginalidade das danças, riqueza 
de ~cenario e guarda-roupa. de· 
borhe de luz e côr, pelo con
juncto, emfim, attrahcnte e sau· 
davel, é a nrnis bclla do mun· 

do, encontrando tal\'ez uma rival ape .. 
nas, mas s<'i do outro lado do globo, 
na Alnedca do 1\ orte. 

As actrizes sào fonuosiss iinas; egua
Jam as damas da aristocracia lo11drin~1 
na ek~~ancia e distincç:i.o, txcedem-nas 

f m vivacidade P desenvoltura. Que alva. e 
fina pelle, que intenção no olhar p rovoc-an
lt:: e transparente. que subtileza no andar, 
que voluptuosidade nu gesto! Como a tiple 
chamada de 111a11/Q11, na zarzuela, a primei
ra actriz de 01:>ereta ingleza geral· 
mente C<.inta e da1H;a, ma:-, com q1.1e (J 
infinita e picante gracio:»id~tde o faz! ~ 
As dança~. intcressauLisl)imas, variam b~ J 
desde º' passos capricho:-;os e ~f'VV,.)) \\ 

complicados do ronhe· t.:"I~'~ llÍ"i 
ci<lo Cake Walk até ~. -<''-,~ Úd , 

baras como os nos· ~»//, 
!-../~ 

extr>vaga.He> dan, JI,~ -~I ' 
cas do norte de ln. ~-)\ ~~ 
glaterra, semi·bar- :'?~ .. 1:.J 

--:.;.-:;.. cc-.,;. .-_ç. o~ ._...-~e .;;..o;;;...c..~~-::... -- -41..:,;oc:;..c:..o r-.... -J r-- r..c.c. ooc.c;. oo~o~'S::=::::::-:~ 

Due/1'1 d 'am6r 114 cMerry IVidou:• 



sos jandango e esta
lado, mas trazidas 
para a scena corn 
tal finura e graça 
que arrebatam e e1\· 
C'antam. Um a das 
mais difficeis, oriun
da do Lancashire, é 
danç'1da de taman· 
cos ou com claj>pers 
(peças meta li iças 
thocalheotas) nos ta· 
cões dos sapatos pa· 
ra lhes imitar o som, 
e consiste no 1uovi-

nh;nto nen•o 
so e rapido 
da ponta do 
pé e c-aka
nhar batendo 
no chào ele 
modo que o 
som produzi
do forme uma 
phrase musi
cal a que cha

mam devill 
lá/()() (ruío 
di•bolico). 

A produ
cçao d'este 
genero d 'ar
tistas é gran· 
de, pois nào 
se lhe senle 
a falta ape
sar da crts
ti.t que an
nua 1 mente 
lhes faz o 
principa l 
inimigo do 

empreiario londri
no - o casamento. 

O guarda-roupa é egualmentc va
liosissimo1 do melhor gosto, hanuo
l)icO e caprichoso. P;;ira as mulhcrc~. 
geralmente em tons claros, tudo se
das, g;;.ics e rendas finis.siruas, mesmo 
nos dessous' d 'uma leveza e frescura 
que encanta, parecendo renovado dia .. 
riamcote. TrJbalhanl n'eHe costurei
ros distinctissimo:i, os de~\ênhadores 
ruais em vogat que por vezes sao for
çados a pro\:eder a minuciosa invtS· 0 
tigaç:to historica na sua confecçào. Devia e 
ter acontecido assim, por exemplo, para a ~ 
lindissima opereta The Bum()• of 8t"llll1 em o 
que um grupo de coristas lindas er'ltra.. O 
\'am em scena por um modo novo. Servia· O 
lhes de porta a lllOldura d 'um grande qua.· O 
dro, que se illumina\'a, mostrando, sue- g 
cessi\'amcntc, n 'uma j>ose artística, a figura -O 
vestida rigorosamente n'um dos diflerentes O 
cstylos da Inglaterra, scg\indo copia fiel O 
de gravuras da epo('a. Damos o retrato de O 
S~·lvia Storey. ern 101/elle do seculo X.VIH; O 
era (!. ultima das Gi/Js1>11 Cirls que Calta\'a 0 
casar. AqueHe papel e oulro in!->ignificantc O 
na peça Hn-::twa valeram-lhe. em setembro O 
ultimo, o titu1•' de condessa, pois conse- O 
guiu c<-ipti\'ar Earl Poulett, famoso pelo O 
proces))o cm que quizeram usurpar-lhe a O 
fortuna e o titulo. O 

As Gi/Json Girls, gt'U J)O de ba>la rinas, O 
assim çhamadas por no seu conjuncto en· O 
carn(trcm o typo da rapariga americana O 
creado polo artista Charles Gibson, s!lo O 

o 
~o 

O scenario, illu
m i na do pujante
mente porhem dis
tribuida e combi-
1lacla lu:i, éser:lpre 
lindh,.-;imo e <lpro
priado. l 'eito para 
grande nomero de 
representaç<>es, é 
rico, tudo n'elle 
tem relevo. As ar
vorcs ~eern a fôrma 
oat\1ral e sào ves
tidas de folhas e 
ílôres cm panno, 
ele copia liel. A 
relva, tàoconuoum 
em J nglaterra, e 
que peta sua çôr 

muito ani1~~ ~un i 
palco, e 11nu.a- 0 ··· 1 

da com enor- oº ~°' · ~ 
mes lapetes de O 
alta felpa cm I;\ 

~;:~ la verde. 0 

~~ººººººººººººººººQºººº..:Pº 
Mr. jouph Cu)'n<!' 1r4 ,af,-rr1• 

IVut'ow• 
-Adrf;:,,,u Aurarde 
4do~·av~I il•r~1u1.a 



.. 
"-1 ·neza Ditton, marque1.a Flc..·ra(, /111iit1 em 

ln•l<..1.k.~T .... ou r~nhb do ourn na Amerka • 
• \ mal'• nota,·el d"ella .. e das primeiru a t..--:isar foi 

Camalle <....11.tJord. :\ao era bella. ma .. C'~lrt"mamt11te 
rltk, cs,·elta, de.;aote, escu1ptural. X!\•> <~mia nem 
u:pr~t'nta, ma~ C"•MO no ihcatro in!:lu tudo que é 
bc-llo tem apro\·eitamento, nútabilí"'ou ,4~ 1)('1•>· .• 
and.1r '. Foi, por(tn, o bastante para conqui"'tM o 
· 1ulo •lc Hon.,r .. blc )[rs. Brun·, lª"'·'"''º com o 
hlhn lt'um J>õtr de ln~laterra ! 

No Prince of PH~en• e depois no t 'at1·h ur thc 
~e~oon uuzava a scena no seu pa~"'inho de al\'t'· 

Ju;1, u":111do as loilttlts fascinadoramentc c~gui;1!\ , tiuc- dh1 
lan\o\I e tm quL' a noi.-.a gravura a representa. 

I•. ditt·r t~uc ~!'lo fez sut:cc~-;o na Amerka, n>1nquantn. ' 
segundo di1;1;1, l1\'C'f<iC tentado tudo! Lá ''t"rHlia t:lul<'oh1· 
te ... e JHo;.:r.unma"I na platCa, mas como e:lla adivinhou que 
e~tava no 11'ilu.> a .. ua ;txaf110.1 

;\ inais c11can1adora actriz. de opereta que o rasam< nlo 
roubou A .:ena foi Edna ~la~. \"eau d•t Amrrka rq1rc5cn· 
14ndo uzn papd lll~f:-nifka11te, In<t:-. 1.:rdo O\JIC\'C @r~nde 
populandadc. O seu t~ po ;ravc Jc belleza fez (urur em 
LondrCJ. as r•pa.rÍJ:a' imitavam-lhe a c'.\.prcs.~o e o 1~11· 
tt.--ado que tn moda. «•mo o de ~(erode cm 1-'rança. llt· 
poi'I de tres teni.a.ma ... de dh .. orcio de um corredor c~di.ita. 
dõ11')S()u no anno pa~ .. ado um millionario allcrn!l1) e de•· 

~ xou a ~('1M, 
l". Dcntse t )nne, uni do .. prcmio.s de c.rnto da. /.r.'or11/ "lta· 

C
c di11t)' Oj ,lfltJlt', Ç.l ... •U tambem ha J>OU"O (Olll O filho d 'um 

)ortl. 
O Mati1i Stmll1nlme, a formosissima loura, arranc·•uln á 
O baixa d:1 .... c pcl.1 'll<l belleza, é a actriz mais ph11togrJ
O phada do Rcin•J l,ºnido .• \caba de UOÍl'·.Se, em ~wgun· 
O do ca"ltl01e11to, com Mr. Borrett, ftlho d'u1n májor·A"C'· ij"'· "'""""'"'" , ..... "''-"""'" ... "' "'· 

i::i' 1) 

~\~e l 

~\)e 
o 
o 
o o 
o 
() 
o 
o 
o 
o o 
o 
o 

~ 
J~~I, ._./~o<F'"'o 

""~ o p 
p li 

A actru bolir:J Jay O "'-
(Mrs. Co:·~nduAJ ~ .>. a. . 

- Mist L•l•wJ:::~ •• <.>l1rry ~OQooc.~c.ooC:e>~oo<::>oooc:.o~~ 
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i em que a vi () 
em julho. Q 

Segunda• Q 
em succcs- orf 
so photo
gra phico O 
sàO as gen· e 
tllissimas ir- D 
mãs Zcna. e ) 
Phillis Da- \ 
re, a-t favo- ~ Q<' 
ritas doses- <::.Qo 

tudantes. adoraveis can
toras e dançarinas. 

Como já n?\o existe 
assumpto por explorar 
em opereta, os esçripto
res e crnprez.(1rios apro
veitam as questões do 
dia, o succcsso político 
do anno, é com um áo 
tenui.:siruo de enredo, 
em que o ami'Jr impera, 
muita arte, espirlto, ale
gria, caras bonitas e boa 

m u si e a c::onstroem 
uma peça. Asl'Jirn a 
guerra do Japào fez 
llo1esçcr as pc ças 
0:Cing-.1lcc-.. e ~S:!e·See 
costome:; orlcntaes: a en
lc"-IC cordiale com a Fran
ça produziu a Lady Mad
cap• em que um pers•ma
gein parlsicnsc( ~fauric:c Far
koa '1 fal;mdo inglez afran
cezado Je\•ava aos saU»es 
londrinos os costumes e o 
espirito gaulezes; a C'onfe
rencia da par. oa l laya en· 
~en<lrou cMiss 11ook of 
l loHand• , de costumes dos 
Paizes Baixos . 

O publico dispensa Q nexo e a 
verosilnilhaoc;a, exige porém lm
mour que lhe provoque o riso. 

l D'esta condiçào depende a vida 
1) das peças. O espectador se nM 

ti gosta r)àO pateia, nem isso lhe 
~ l.1 era possivel estando como está 
~ [) enterrado em alc ... tifas caras, mas 
~'\) n!\o volta e a peça con:;egue ape-

\\~ nas cem representações, isto é, 
a caiu. Se agradou mantcm-se an-
o nos 1\0 cartaí, tendo que l)er re-
3 novado (1 meudo o scenario e 

,,-~-..~--........;L..,,..: 

Miss blorl< St"dlrolm~, a m.oís phologr11phttd(I 
-61J.Ss Z<nt1 Vare, ea11/grt1•da•l.(arina 

-M;ss C<?brid/4 Roy, aelrik- d1t11(orfn" 



cc. '· s.<·cna1 pattorcM.•' e 
brilhantes com que dc-.
lumbrar o publico .. 

.\opereta modcrn:i:, -.cm 
d~cair na nia~tC'a, admitte 
pa .... ttgcn~ de rt\·i~La cm que 
\'~o 111troclut.indo -.:rcn<LS 
romic-'l\, rclcrcnda'i ao .. 
')Urce .. so .. pal11it.1ntc~ e dar\• 
{as "X• cntri4.:.a". 

l~xcculam prodigios 

-'- -:' -----. ... 
_J; 

cco-c=ooºººººº';o •. o t,, 
Bl''""llo.'.._~ ~ cO d'ima~nac;:to produz.in- e · 
~~~~~~ <l ) as ~urprcsa .. n:ab in· 

e~peradas, ma .. rcali'od.· 
da:,, r.nm tal i;tl'd\-d e por rnulhc-rr"I t.\Q bcllas 
quP. ag-radaro sempre.< >itc111p/1/s .1ppl.&u11i

cfo!ll ~1cab<im ~emp1e por uma moini<:e, atrav(·., ... 11ul11 o 
;:arw1ta u palco n·um carrinho, n'um 1 av;.tlln dt'T 1).,1\l 
ou 11'uma "·ass-nura ••• comt;tnto que :-.eja im:'rcv1,to! 

Além do ductto d'amor, e .. colhido n 4 apri1 h .. , ha 
.. emprc um duetto comi<'<> que percorre n pc,·.t 1·xe· 
t urnndo a~ mais gradosã:-. diabruras. f' t:it~tr~i apenas uma d'e'5-;.ai. uriginaC'!. "<:Cn;.1 .. 1)0 

A
' m;ú'!I rc1·colc .. unesso do Ciaich·, a llm•n11n: 

Um rd.paz e uma rapariga 
0

gC'nti1, Kith ~1.t,(111, 
11\1ilarina. eximia, depois de verlit;ino .. a val .. :1, M .. ·11-
lam·JC n 'um banco do jardim. le\·ant..am um p<."qU('
no alçap.aio e depara-:--e-lht-s uma rneza rar~ cti~. 
cm /(/t·d fr/e, a que oàô faltAm o Clt"t•/iaKttt, ª' fl"' .• 
rct e dot." pequenC•;,o ca.stiç.ie-> cJe al>al .JIH'f' C!Kõlrla
re. Expli'-am en~o: no namoro moderno cm 1.t>n 
dres J.l ~ o!lo e-.crc\·em cart.4..,, qual 1 

con\·1da 'C a pequena para ceiar n 'uin ~ 
"' antn .rum n.taHrant cl<-.r•ntc, «'li· ~~ 

w • " .. --f~~~ 
o 
o 
o 
o 
8 
o 
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o 
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Miu Ell•l••-1 Tuiss 

Jtli.ss M1tt ;~ Stu· 
dh11/,,,ç 

ver~;.un, depois 
vào tomar o ca· 
ré u'ouuo recan· 
tinho ameno do 
lwll •• lle rcf)<n· 
te rompem no\a 
dança, íccha 111 a 
meza, d:to-s.c o 
bra•, • e partem 



OQOOC>OOC>":IOOo OC.OOOOOQter~OOO<:.>C>OOC> O~c::>QOC>OC>OO 

• 1)0 o 
Pouco ba•ta ,, H · ~ 

ze, para l.m1.;.ir um,1 l) 
o<A peça a1é uma \ãha -
o'\J .tpcnOI-;. ~Ut:Cedcu õ11\ .. 

O .,,m com n optret.a • 
O \\ ,,ltz Dream• e com a 0 O •Dairpnaid~,. f."IU que mbs O 
e Carrie ~loorc e um peque.. d 
O no côro de rapari;:,1s de ' 
O bclla plastica, apenas ,.,. O 
O lada por uma d1ap<1 '" O 
O branca e lc\'c, canl.illdm O "" 
O delicio .. amehlc a valsa l ú O 
O ... 'i.J11tiq-J1 Girl, executando- O 
g '--oluptuosa e cadenciada- ~ 

O ~~-~n~a:.:~~~C:~º=:n~ O 
Z -.·1ha. .\ C<lcbrc •'l.nr : 
O W1do•· • romquanto ''f' O 
O uma opereta comp1ett, dt· O 
O ve em ~nde parte o KU O 
O enorme ... uca-... so á lind\$.. O 
O ... ima \ô.lsa, Já 1.K'm cMiht· O 
O •.:ida em Lisboa, que mr. 8 
O J. Coyne e a fradl rrcatu· O 
o rinha loura que e 1111'"' o 
C Lih- Fli;ie fontinu;un da11- O 
O \J.Õdo cm Londr('' d 'u111a O 
~ maneira ~urprehcndcnu:, ~ 
0 extasiando o publko toin O 
-O o dc"14·c enrnu to da!\ ~ua, O 
O attitucle~ e posr:s arti"tira~. O 
O ideae; e sonhadora.s. O 
O Para cclcbrisar \una ar- O 
O tlsta cm Londre:o. é (1" vc· O 
O zes ulil a intcrwn1,!\1~ da O 
O jusliça 1 ~li ..... Etlicl :\e,\- i 
0
0 

man 1 uma rapari~., cm:.111· 0 
O tadorameute altrahcnte de O 
0 que damos um b~ 101 rctra- o 
Ô to. sub ... tltuia com talt:nto O 
O E<ill~ )la~, fjUando au!k.'n• O 
O te. no primcirv p;qJCI ele O 
Q certa opereta. riluit•J nnva O 
O e '!-em que nenhum auc • O 
O ce::,.~o e ... trond1)SO a ti' C"''c O 
C 1ançad•l, nlo 1-0ZfJi\"a aro· O 
g pt .. r - .. ,,.. 11 aqucllc "'ª'' •a- g 
O f"IUll1f d'ane. Proporcfo.. O 
e nou-lhc porém o cmpreza- o 
o rio uma occasiao un1~: O 
O quando Edna May caso~. O 
O _ ·ntractou para a aub!u- O 
O tuir a dc!'Cnvolta e Já co- O 
O nhccida Ph,11is Darc. Mw ç 
g Xcv.man intentou lhe uma ~ 
(1 acçào de perda!!. e d3mhOS C 

0
0 fundarla nos seu! autcrio· ~~~~ 

Tt'."> dírdto~ ao ;>apel. .'\ ~~ 
Q que:M.:lo foi multo dcliatidill · l~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ O na imprensa. e min :-:t'!'lll- y • · 
S man, comquanto ,·1esse a Ô ~ A 
O perdei a, c:un .. eguiu p<11êm U i attrahir para si a alh 111.,J\1) M us .'•f11hd Cr<u1, f>oss11it1or1t d~ lil•dúsi1'fo toz 

\) e ~~·m1~thia a;-~ral. 
~ 1ornando .. ~e f'Pnhc< idi~\ima. Como J\C <le· 
<:.O~ prc-hcndc, a tn!l.c' naç:lo é e lJa~e 'apltal 

d 'e,.tas pc•,.iA leves e füha\ de enrV· 
do: 41rdl<.'a•J'iC•lht", poi'41 t'IO luglé\ltr· 
ra nlidad<·~ CXl <.·"'~l\·o .. , t'11tr<" os cin
prezomus cm comprh•ndn u.~\'i\·'it 
vcrdadt:ir;:l hH ta l'll\ qut'stt1('f. de o ri · 

ginali dadc, extra,·agancia e novidade. 
Creio, porém, ~ustenta a palma <;eor~e ~ 
Ed\\ardes, o af'"livo emprezario do Da~•"$ ~ •(.- ~,.., 
e de> Gair(J'. As suas. produrções notabi-
li .. ;1m-se pela originalidade. ninguenl me· 
lhor i 1uc d le ~(lhe pôr ein hannonic>!;o ,í~'!l . 
müvimcnto a com1)licad issima engrenagem \fl 



O '"""' ~"l•OMr Hlcl!s 
e 111.w ""'r,.i.Mo 

rrttpo de bdl~HI 

que é um grande palco cheio 
de gente. O seu crcador en
genho tudo vence, ()~ !Seus 
bailados e marchas, a dis .. 
posiç.ão dos menores grupos 
é sernpre nova e do mcJhor 
eHeito. Todos em. sccna se; 





maiorc~ ln· 
\·ero~iml· 
lhanç;.1!) e 
diabruras. 
A sua c,ro· 
tesca figura 

Ar;u G4t'llc.' 1.1/i/lar , ta F r nn,a 
r JohN 8111/)-flfiss GabriçJlç Ra.y 11'1tm 

dança ~xun11-ico 
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principal\ • - ... ti! --- ....,,.._-.
1 Jl.J8 

motivo da °->u~~~,~ 9.2!, 
Nua ltveza ••••o~o.oo.;t•.;J , ,;.~ 
11!\o t-ambcm ,\ ~ 
\Jançnrinos 6ftu Cabrielle Ray 0 \} ~ 
08 galnna e ~Cio<:> 
primeiros actorcs. D 1estcs já citei Jo- <>~ 
1o1<-ph CO\'lle, actor flO\'O, cuja supedor O 
inttrpretaç~o do Principe Danilo na :\lerr' O 
\\'ido" o colfocou a par rlos primeiros. s.ao O 
·~n~mNo9 o~ fclize) gala!1s, notavci$ pela O 
distmct;~o da-. suas maneiras e impc<ca\d ,P 
tnr~CC\l.O no trajar. Referir-me-hei a tres d(.h ~ 
ma1 .. P.l~pulotrc:ll •• Ha,·dco Coffin. a distin<\lo ~ 
pcrsonihcad.t, e um dos 11U1Jt11ie idols \.: 
4nome d:t.do aos actores por quem to- ~~ 
da• a1 rapariga1> .. e apaixonam). E' cm , ·' .. ._;\:· 
s< ena enamorado pennaoeote: c-om lin- ~ . · 
da _\'Ol de bar~ tono, as sua~ can«ic" '* ô 
lif'nt1!11cnt;1e~. t.'\o zratas ao paladar b. ri· 1)' • 
tannico, 1omaram-no celebre. Pos,uc \,..! ~ 
um rerord inedito: é o ac-tor a quem 
ah~ hoje foi escdpto maior numero de 
rartas d ':untir ! 

M:1urke Farkoa, de 
orígt'm fr::inceza, lJom 
actnr e delirioso dise11r 
de rançt'les, é um idolo 
do publico quer na sce
na quer no' concertos 
trn que frequentemente 
toma parte. Falan-
do tl'clle, uma gcn
llfo•sfma dama dis 
sc·me um dia: - A 

1 &Ua irre.'l>i~tfrel a.ttra-
cçto para o t .... pirito 

ícmin1uo é a pequc::n;t 
mif.dcixa branc ;t que 
llic putc da tc-3ta por 
cnL1c o cahellu neg-ro 





• 
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<lo'a•eo00c>Cõll'º°"": c::ri~ 

produzindo . nm rnrio,o e fas-~ 
cinador cUcuo!... m\ 
Se~mour lli1 L.s é um curio- llf~ ~ti 

so 1>cni-011a::cm. Empretario, 'ti 
auctor e al tor, canta, recita e dan
ça com q;wal perfci,ao. Casado 
<'001 a formoq ;,,ctriz EIJaline Ter
riss, fO!l'idcrtlda o protot~ po da 
beJJeza m;.:lc1:t pelo tom louro do 
cabclln t' olhos •tUC!oi, s~o inexce· 
dlveii- de Cl\('antu os seus duettos 
d 1amê1r. Po~s\IC e dirige um lindo 
thcatro o 1 lfrkl'I Theatre. Dota
do de cxrcllcn tc gosto na C!li<'Olhn 
de caras bnnitns, o ~eu côro é 
5'empre aitl\OinbrOl'IO; n:lo udmira, 

• tJUC HCp o maior tributario 

Jltin ~.r,, s1.~1t.1 .. ,. 
P•t1/1111 "• .. ,,, ,,.~,. "•'d• 

do hvmeneo. De rc.·,10 a !<.U:t ta
refa Dti.o me (l.'lU:tc ditfidl; quem 
n!'to a.spita, n'um meio colo .. sal 
como Londres, a congrguir JX>pu
laridade, o C'a'l.:unento, a ri<-1ue
ia? Um annuncio b;:1sta apenas 
para que mil rapnriga1' se a J)re-

;;..._.,~,,.,,._'--------'·~ ~ ..•. •%~ 
o ·-· a m 
~.~, ~ .. "º""'" g~: sentem; posta.:; de partt as 

feias, começa enllã a ,sel('
cç!lo das que reunem <>A se-
l!UÍntes requi-.itoS · boa plas-- 0 

tiea, ,·oz, dança e ~aciosidadc. o 
Assim se reunem cm geral O 

trinta e seis. de que se cace·· O 
lhcm ainda umas oito, as O 
Sltow G,.rls odo exhibi~~o), ~ 
que constantemente atr.tVCJ• • 0 sam a scena em visto\;as e o 
orig:inaes loilellcs. Ser shqu'J:ir/ o 
equivale a um premio de bcl- o 
leta. 

Com taes elementos, tendo 
~cmpre a enquadrai-o~ luz e 
côr. a aaimaJ~s dança e mu-

U•a f>laol~r,..•1>••• 

"" "''",.•"• Maru St•tllu:>l•1 

sica, será diffidl comrrr .... 
grinaldas e fest<'•es. os Jardins 
floridos e encantado~ quti 1!\o 
as scenas de opereta em Jo~la· 
terra? 

A. FaRRRTRA o'ALM11JoA 
C \llVALH.!,). 



(CLICUK AR!"ALOO l'O;.;S&CA) 

A /llu.slráftl" Por/11 .. 
gucra não podia deixar 
de archivar nas suas pa
ginas, que coostituir3.o 
mais tarde uma historia 
iconographica da con· 
temporanea sociedade 
portugueza, o confücto, 
de caractcr p0Htico1 ori~ 
ginado pela substituiçho 
do com mando da pri~ 
meira d ivisâo militar. 

Attiogido pelo limite 
de edade o sr. general 
Craveiro Lopes, que 
com m and ára a divi .. 
s:to com notavel supe
rioridade atravez todas 
a~ tcrrivcis vicissitudes 
dos u1timos tempos. o 
ministro da guerra fizera 
saber ao general de di
visão sr. Pimentel Pinto 
que o investiria n' esse 
cargo. 

Ttndo sido por tres 
veies ministro da guerra 

G~n.:ral Pi11uJtld Ph•lo 

(CLlCHÊ DôBONll} 

e exercendo a duecçào 
da Escola do Exercito, em favor ào sr. conselheiro Pimentel Pinto concorria ai:'lda a circums· 
t:tncia de ser o ge1leral mais antigo da escala. Conselheiro dt Estado e par do reino, fôra o 
escolbido 1 por morte de Hintze Ribeiro, para presidir á commissho executiva de ministros 
honorarios constituída para dirigir o partido regenerador até á eleiç:lo do succcssor do grande 
morto e fôra entao, ostensivamente, o chefe da cabala vilhenista, que afinal logrou a indjs. 
putada .. •ictoria pela desistencia do sr. conselheiro Teix.ei.ra de Sousa. Breves mezes porém 
volvidos sobre o accesso do i:ir. conselheiro Julio de Vilhena ã direcçio do partido, o sr. 

general Pimentel P>n· 
to pronunciava na 
camara alta um dis
curso reaccionario, 
que equivalia a um 
repudio contra a orien· 
taçao liberal do seu 
partido e a uma resi
gnação ao cargo dt 
<:ommandante da J. ª 
divis:i.o militar. 

F iel á promessa íei
ta, o sr. ministro da 
guerra levou a conse-
1 ho de ministros a no
m eaç:to do general 
reaccionario, i qual 
s.e oppoz, desassom .. 
bradamente, o presi
dente do cooselbo, 
origiilando o seu 't'eto 
a nomeação do sr. 
general Rapbael Gor
jão para o disputado 
commando. 





O sr. dr. Rodri
gues A l~·e.s, o illus· 
Ire e~-r pruide11/e da 
repu/Jlica d()! Esta
dbs l/nid()J do Bra· 
. z il, ::i'siio11 recc11/e
mc11le. Lisbt>a, nn sua 
-;1iogem de regresso 
no seu pai~ 1 encQn· 
Irando-se aqui C()t11 

sttt filho o sr. dr. 
jost Al:us. 

JVa 'i-'CS/Jera do 
emóan;ue "º A I' a -
guaya, o sr. dr. RQ
drigmts A lt·es jan
l<m 1u1 cidrtdella de 
Cascaes Ctml Sua Ala· 

l(e.tl-11de Et.-Rei. 

(CLIC1:uts D& •EXOL11tt.) 
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'UU.00, l'ltE:Elllt t IUlf/Hll #uct.AUU Y c LA • AN c..c.r....c.· 
/IRE CHIROMAltTE E l'HYSIO/tOM/STA DA EllROl'A 

Madame Brouillard 
D'z o passado e o presemt 

e prediz. o IUltHO, c.óm ve
rac.1daJe e rapidu; ~ 111-
comparaveJ e m vat•cinio.;. 

11e10 estudo quti: let das sden· 
Clt$, cluromanc1as, chronologia 
t phlsiognoml)n~a e pelas appll· 
caçou praticas das theonas de 
Gall, L.nater, C>esl>anolles, 
Lambruu, d'Arpt1H1gney. 1\\.1.· 
dame Brouillard Um percorrido 
l.S prlnc.ipae.s dda.•es da Eu.topa 
• A1M:rit1,. onde foi admirada 
ptlos nu,erosos cl"ntes da 
mais alta c,alhqOf'la. a que• 
pr.-di~e a queda do l•ptt10 e 
todos os aconted•entos que se
IM ~uiraa. Fala portu.guez.. 
fra.ntt1. 1n11:1e:1:, alle•IO, ita· 

wio e hespa.nh ·• ~ nJOuttu dtarlas da.s 9 da manha is 
u da noite em '-«'U ~J.blntte: 43. Rua do Carmo, sob,... 
l•le-LISBOA. C'.on•u ta• a •sooo rs. 2&500 e ssooo rs. 

<( 
........ 
o 
<1 ........ 

ct 

ILLUSTRAÇÃO l'ORTUOUllZA 

Melo seculo de 11ucces110 

ESTOMAGO 
O Elixir do o· Mialhe 

de pep1iu concentrada ru digerir tut.o r•pfrt,.ment.t 
, GASTRALGIAS, DYSPE;>SIAS. ' 

J 01nda lm toda1 a1 Plu1rmnclns r1Port•1,,,/1' rio 8rnll. 
P l\tL maot~ MlALHB 8 ... ,. ª" .. "' 'Gru~ 

QI n FARINHA LACTEA 

tstlt, Pre90 400 réis 

O 36 m~has 4e .,,. l"luln4o & 
ecn!orida na •ll'· •rrl:ol• 4e l.la'ooa 



IU.USl RAÇÃO f'ORTUúUIZA 

INSTITUTO liSICA U<i.& do mundo para o tratamtnlo 
4o ro1to. tlt"(itnt, t-ellu.a e conse.rraçl.o da 

------ tu"tntudt. Proda~tos. s.oentificos invtsi•tn 

de belleza ~~~"A4::.r:1~~~"~:·~~:: 
obesld.a4t • contra a uussi•a aa~r.Ji. 

AcUU t crtmu para bta.a~ar a pelle 
das mus. ID•a. t •rru.lbol para o sto atormosu.met1to. Quem 
qa:ur conMrrar t •btllKu a cor e•i:ncue to4u as -..nh.11 
os maraYilbolOI pro4o<to1: L0091o Crem• o P6 KlyUa. 
lllSU'UCCO.I para O Mil tmrrtco. TJtttr.ro 11,r,10/ r•ro"1fiU < 
r"4.ff("l'ltn~. /.«('lo ~•ftl•,. ,.,.. ,.,,.,. • q.·d4 dos <d~lloJ # 
,.,.. rrnf>#ilir • 'w6r•1tqt1,d•'1tlo. doru/.o-ilu • S#41 <6r .. ,,. 
ral D~;fl•t•..-to 1>n/tH1ttado u,.. 'KlrulO d'fft!OS ú Orihtll 
(70SG) ,.,.. ""'"'" •• ""'""' 'f•znulo-os tkSO/>P(IYUff (# ... 
pkt•~•"- O ln1tltuto d• belleE• de.sela ter agentes nas 
}rinciraes d3aJes d• eurora. rrelerindc casas perfuaustu ou 
cabelleirtlros rara tff•,tuutm a vtmla dOs seus produeto1. 
Derosltos em toJts u pr1nc1rau ddadn da Franç,., da Europa, 
E'tados Unldo1 da Amtrtca e no Cairo. 

O INS717U70 Dli BliLLEZA kcciona e dlf 
çutso dt lrolamtnlo t tmhiü:amvllo da (Jtlle. Pt-o
gramm.a t eond1r0ts. Jiwt.,D•Jt tala/ego gtral a tµ«m o 
'l'tf"Pfl.Stlllr. 

26. Place Vendôme. 26 - PARIS 

D t a •ONIVC.L.. 

11 SUll 

É: C> 

6rap~=nut 
.\limenl1J 10l}4le1110 para criança-; e adult•)l'I. ,\ melhor ~ 

lc\·e J.limcn1.o11;3o para ser tvmada ao dllllO\u, an lurn h e .'1 e 

T1,t1ltl'i M pcssuas que teem cxn-ssivo lrahalhu intdlcctual 

v<·m tumar C!l.\e,i prc1·ioso preparado alimentar. 1.\'110 ftlttua 

<v:inluldo. Vende-se em pacotes de 300 ri 

PEDI EM TODA A PAR 
Elle \•os rcconstitu1:i. a'i> i.\.1\...-:" perdida; 

= nO\-U, boa ,""i.,pa .. it.lo e melhores d1" .. stôc-s 

C>ISPONIVCL.. 

NAAMERICA 
RECORO DO MUNDO Taça Vanderbilt 

2 4 HORAS 

2 e 3 d'outubro 1908 1.893,'i'"-793 

E,1 HRICTO:'\-BEACI 1 
E U AMER/CA 

1•5 1,\t:l, I "(JVO POR 

Lescault & Robertson 
/\'"11N1 'ª,.,.,, \'/1/PLE.Y' 

<DM Jn1twnalic'1S 

MICl-tELIN 

24 OUTUBRO 1908 

fo1 LO:\C-ISL\;\ D 
. t, . D.\ \ldEtW . .\ 

1. · Robertson (carro Locomoblle). 
2: L7tle (carro !solta Fraschlnl). 
3." Lutgen (carro Mercedes). 
4. Florida (carro Locomoblle). 

7 ·tos o..r que t>l>ti:·rram t!assi/lllfD4 k:a:ttn: 
nos car#'OS os p1u11'1110/1ros 

MICl-tELIN 
C>EPC>SITAl'lllC>S EIVI PORTUGAL ' 

OUVEIRA & c.•-A':'C.!~ ::1"""", !:<'.::b.. CENTRAL MOTOR STOllE 1 CARACE • :93, i:a u 
ALBERT IEAUVALCT & e.• - ~ d:s lles".a-:."'l.i."ttO S, ::d. :.:Slx:a. 

CATC!!s d.a I.1~)r L~~ TE/ll/RA • IRMlO-!: . P~ ~ ~~. L!Jboa. 
A ILAC~ ' i:·-3C, s. d& :t.a ·::na. 32. l.!:1:<&. CASAL /llAIAOS' e:•-!i, i . ele~. Caz:.0, 81, 1.•, FCl".:. 
LAUllENCEL' OLIVElllA - SS, Aveci:a o. A:n•l:&. L!oboa. TEIXEIRA ' IRAIAO- !S3, iu ele Sj, 4A ta:!e!n.. 151, 
RICARDO OJICILL-R':I. do: A~~:J.:i. lC, 3.·. L!sbca. rcr.c. 
SOCIEDADE PORTUGIJEZA nE AUTOAIOVE/S LT.DA-i.. EMPREZA PORTUENSE OE AUTOA/OVEIS, LTO." 2!, iu 

Ale:w:4re l!orcu!co, Llll:ca. d& t.:l:o:Ua4e, tS, !'arte. 
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